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Modos de Fazer o Queijo Minas 
Artesanal vira Patrimônio Cultural 

Imaterial da Humanidade
Mais uma conquista para o fortalecimeto
e desenvolvimento do turismo mineiro

O dia 04 de de-
zembro ficou marcado 
como uma data históri-
ca para Minas Gerais e 
para o Brasil no cenário 
mundial. Nesta data, 
os Modos de Fazer o 
Queijo Minas Artesanal 
foram reconhecidos 
pela Unesco como Pa-
trimônio Cultural Imate-

rial da Humanidade.
A decisão, anun-

ciada em reunião re-
alizada em Assunção, 
no Paraguai, coloca a 
cultura e a identidade 
de Minas em evidência 
global e faz com que 
o país tenha o primei-
ro produto da cultura 
alimentar incluído na 

Lista Representativa 
do Patrimônio Cultural 
Imaterial da Unesco.

O reconhecimento 
celebra os territórios 
produtores do Queijo 
Minas Artesanal e suas 
tradições, e representa a 
valorização dos saberes 
ancestrais e dos modos 
de vida dos mineiros. 

A inclusão na lista da 
Unesco também é uma 
oportunidade de forta-
lecimento econômico e 
social para os produto-
res e suas comunidades, 
além de impulsionar o 
turismo sustentável e de 
experiência nas regiões 
produtoras do QMA.

Veja na página  07

Caros leitores do Correio do Papagaio,

Ao nos despedirmos de mais um ano, é 
inevitável refletir sobre como conduzimos nossa 
jornada e realizamos nossa missão no mundo. 
2024 nos deixou lições preciosas, momentos úni-
cos que reforçam a importância de fazer as coisas 
de forma genuína, com alma e propósito.

Neste ano, Minas Gerais ganhou destaque 
global com o reconhecimento do ‘Modo Tradi-
cional de Fazer Queijo Minas Artesanal’ como 
Patrimônio Imaterial da Humanidade pela UNES-
CO. Esse modo de fazer, repleto de tradições e 
saberes passados de geração em geração, é 
a essência do jeitinho mineiro que conquistou 
paladares ao redor do mundo. Mais do que um 
alimento, o Queijo Minas Artesanal representa 
cultura, identidade e o poder transformador de 
um trabalho feito com amor e dedicação.

Outro marco foi a união inédita das emissoras 
Globo e SBT para homenagear o eterno Silvio 
Santos durante o troféu “Melhores do Ano”. Pa-
trícia Abravanel, ao receber o troféu ‘Melhor dos 
Melhores’, lembrou-nos do valor de um legado 
construído com autenticidade e inovação. Silvio 
Santos nos ensinou que o modo de fazer é o que 
conecta as pessoas, e sua filha tem honrado esse 
legado com a mesma paixão e compromisso.

E o que isso nos ensina? Que o segredo 
está nos detalhes, na maneira única como en-
frentamos os desafios e como imprimimos nossa 
marca em tudo que fazemos. É com esse espírito 
que o Correio do Papagaio, com mais de três 
décadas de história, continua comprometido em 
informar e conectar nossa região com seriedade 
e dedicação.

Neste novo ano que se aproxima, desejamos 
que cada um de vocês possa se inspirar nesses 
exemplos para fazer a diferença, seja em gran-
des realizações ou nos gestos mais simples do 
cotidiano. Que 2025 seja repleto de saúde, paz e 
muitas conquistas, sempre pautadas pelo melhor 
que cada um pode oferecer.

Feliz Ano Novo!
Equipe do Correio do Papagaio
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Você Pergunta: Eu vi um 
vídeo na internet explicando 
que quando Jesus falou que 
era o caminho, a verdade e 
a vida, estava querendo se 
referir a umas entradas que 
tinha no templo de Jerusalém, 
fazendo uma comparação 
com ele. Isso é real? Pergun-
to porque não achei essas 
informações na Bíblia. Qual 
o significado certo na Bíblia 
desse assunto?

Você provavelmente já deve 
ter ouvido aquela famosa frase 
dita em nosso mundo: todos os 
caminhos levam a Deus.

Essa frase é repetida por 
aqueles que não conhecem 
completamente a Bíblia e que, 
por algum motivo, têm medo 
de se posicionar diante do 
que é verdade e do que não 
é verdade.

Inclusive, alguns por ai 
tem dito que existiam três 
portas no templo, chamadas 
de Caminho, Verdade e Vida, 
porém, essa informação não 
tem comprovação alguma! A 
explicação das palavras de 
Jesus está no próprio texto e 
contexto. Vejamos:

Jesus, em uma de Suas fa-
las, declarou algo interessan-
te: “Respondeu-lhe Jesus: Eu 
sou o caminho, e a verdade, 
e a vida; ninguém vem ao Pai 
senão por mim” (João 14:6).

Essa fala de Cristo foi uma 
resposta a uma pergunta do 
apóstolo Tomé. Mas antes de 
vermos essa pergunta feita 
pelo apóstolo, é necessário 
que saibamos o contexto da-
quilo que Jesus está falando.

Jesus está encorajando 
Seus discípulos, pois, no ca-
pítulo 13 de João, observamos 
que Jesus fala da Sua morte, 
da traição futura que receberia 
e da queda de Pedro, que o 
iria negar.

Tudo isso deve ter deixado 
os discípulos perplexos! Mas 
Jesus os conforta. A pergunta 
de Tomé foi: “Disse-lhe Tomé: 
Senhor, não sabemos para 
onde vais; como saber o ca-
minho?” (João 14:5).

A pergunta de Tomé mostra 
a angustia deles em perder 
Jesus. A fala de Cristo veio 
cheia de significado para os 
angustiados discípulos. Vamos 
analisá-la para extrair o máxi-
mo do ensino Dele para nós.

Observe que nada temos 
aqui sobre portas do templo, 
mas sobre acompanhar Jesus! 
Os discípulos queriam perma-
necer com Ele!

Eu sou o caminho
Era natural que com todas 

as falas de Cristo do que iria 
acontecer (Sua morte, sofri-
mentos e demais coisas) os 

Opinião

O que Jesus quis dizer
com “Eu sou o caminho, e a 

verdade, e a vida”?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Um novo ano está chegando, 
e como todo recomeço, ele vem 
cheio de metas e objetivos traça-
dos. Sem dúvidas, uma das prin-
cipais resoluções de ano novo é 
a saúde, quando as pessoas pro-
metem ter um estilo de vida mais 
saudável, visando cuidar mais de 
si mesmo no novo ciclo. 

Perder peso, começar uma 
dieta ou uma academia são algu-
mas das escolhas mais comuns 
entre os brasileiros. E, além de 
comum, é também uma das mais 
indicadas, de acordo com o médi-
co André Guanabara, que atua na 
área da nutrologia. 

“O início do ano é o momento 
ideal para que as pessoas possam 
estabelecer metas e objetivos e 
busquem cuidar de si, pois você tem 
365 dias para cumpri-lo, sempre 
visando a constância para alcançar 
os melhores resultados. Perder 
peso, é hoje, sem dúvidas, uma das 
grandes demandas dos pacientes 
em nosso consultório”, explica. 

No entanto, o médico ainda 
ressalta que para perder peso é 
necessário uma série de outras 
atividades que atuam de forma 
conjunta na busca pelo objetivo 
principal. Por isso, André Guana-
bara elencou 4 dicas para iniciar o 
ano com o pé direito nos cuidados 
com a saúde. Confira:

1. Busque praticar atividades 
físicas de maneira contínua: “A 
prática de atividades físicas é in-
dicada para a grande maioria dos 

problemas de saúde atualmente. 
Mas ela não apenas serve como 
um remédio, mas também como 
um antídoto, fechando a porta 
para doenças e sendo uma grande 
aliada na busca por uma vida mais 
saudável e ativa”, explica André 
Guanabara 

2. Mantenha hábitos alimenta-
res saudáveis: “Cuidar da saúde 
é cuidar dos hábitos alimentares. 
Uma alimentação desregulada e 
calórica pode acarretar problemas 
sérios de saúde, como até mesmo 
a depressão. Iniciar o ano priori-
zando a alimentação, é escolher 
ter vigor para realizar diversas 
atividades do dia a dia de forma 
sustentável”

3. O sono de qualidade é 
bastante importante: “Vocês já 

devem ter percebido que para 
perder peso é necessário ter um 
conjunto de ações, e para realizar 
tudo isso, é preciso ter energia, 
que está muito relacionada ao 
sono de qualidade. Além disso, 
uma noite bem dormida fortalece 
a grande tríade do nosso corpo: o 
lado físico, mental e emocional”.

4. Busque um acompanhamen-
to especializado: “Ter uma rotina 
de hábitos saudáveis pode ser 
mais eficaz e sustentável quando 
acompanhada por um profissional. 
Afinal, para perder peso e alcançar 
uma vida saudável da forma cor-
reta, é preciso de um acompanha-
mento multidisciplinar, que pode 
ser capaz de potencializar ainda 
mais os resultados e oferecer uma 
nova vida para cada paciente”

Ano novo, vida nova: médico dá
4 dicas de saúde para começar 
2025 com autocuidado em dia

discípulos se sentissem perdi-
dos, afinal, por um bom tempo 
Jesus os guiava, os ensinava 
como um mestre dedicado.

Em breve, sem a presença 
física de Jesus, quem os guia-
ria? Quando Jesus diz “eu sou 
o caminho” está reforçando a 
ideia de que Ele era o Messias 
que representava o acesso 
pleno a Deus.

Após a morte de Cristo o 
véu do santuário se rasgou, 
dando livre acesso a Deus. 
Jesus é o caminho que nos 
leva a Deus. Não existem 
outros caminhos.

Eu sou a verdade
Verdade é algo que é in-

contestável, fiel, absoluto, 
que é fato, em que não há 
sombra de dúvida. Quando 
Jesus diz que Ele é a verda-
de está dizendo claramente 
que Ele não é “uma verdade” 
como muitos por aí costumam 
pregar, dizendo que há muitas 
verdades e que cada um tem 
a sua verdade.

Jesus é a verdade ab-
soluta, pois é Deus. Ele é a 
verdade plena em que não há 
engano. Sendo Ele a verdade, 
podemos trilhar, sem medo, 
pelo caminho correto, o cami-
nho em que não há engano ou 
sombra de dúvida.

Eu sou a vida
A vida é a bênção maior 

criada por Deus. Deus nos 
criou para a vida. Quando 
Jesus diz que Ele é a vida 
está deixando claro que Ele é 
a fonte da vida.

Ele mesmo iria mais tarde 
vencer a morte e ressuscitar 
cheio de vida. Jesus é a vida 
plena, Ele é quem nos deu a 
vida eterna com Deus, a vida 
eterna vivendo no caminho e 
na verdade.

Somente através Dele a 
vida é possível. Sem Ele não há 
vida: “Eu sou a videira, vós, os 
ramos. Quem permanece em 
mim, e eu, nele, esse dá muito 
fruto; porque sem mim nada 
podeis fazer” (João 15:5).

Ninguém vem ao Pai se 
não for por mim

Por fim, Jesus finaliza sua 
resposta a Tomé deixando 
claro que não há atalhos para 
chegarmos a Deus. Ele é o 
caminho verdadeiro que nos 
leva ao Pai, que nos leva à 
vida plena e eterna.

Não existem santos, nem 
grandes homens, nem deuses, 
nem nada que os homens 
possam criar que possa levar 
alguém até Deus.

Jesus  tomou para si esse 
papel único e deixa isso muito 
claro: “ninguém vem ao Pai 
senão por mim” (João 14:6).

Por Uemerson Florencio

“Após a tempestade vem a 
bonança.” Esta expressão não 
existe do nada, só existe porque 
alguém prestou atenção no que 
acontece depois que as águas 
passam, vem o sol, o ar puro, 
novos brotos da terra. E você 
acredita nesta expressão? O que 
você pode extrair deste pensa-
mento para a sua vida? 

Quando as pessoas observam 
a intensidade das águas, elas 
imediatamente, são tomadas pela 
dor e pelo desespero – temem 
a morte, querem salvar as suas 
vidas. Quando as chuvas passam, 
o ser humano respira de alívio e 
esperança. Em seguida, tomados 
de senso de busca, pensa no que 
ficou para traz. Mas também vem 
as novas expectativas. Você hoje 
é o seu maior presente!

Dessa forma, compreende-se 
que o ser humano é detentor de 
uma extraordinária capacidade 
de superar a dor e os obstáculos 
da vida. Mas, finalmente hoje, 
como está você? 

Assim é tudo na vida, todos 
nós somos lançados sobre mui-
tos desafios, mas nem sempre 
temos forças suficiente para se 
levantar depois da queda. Nos 
dias atuais estamos cercados de 
muitas águas, mas muitas delas 
são as nossas emoções repre-
sadas dentro de nós mesmos. 
Vamos refletir:

E o que estamos
fazendo com os sentimentos 

reprimidos? 
Porque não estamos dizendo 

ou dando um basta para aquela 
relação que já não faz mais senti-
do em nossas vidas? 

Porque se manter numa re-
lação que só tem dor e transtor-
nos? 

Muitos seres humanos estão 
passando por uma dura realidade, 
difícil e complexa. Se deixaram 
levar por águas sujas ao longo da 
vida e achando que poderia limpá-
las, acumularam lixos dentro de 
si mesmos. Elas estão em nossa 
volta, elas precisam de ajuda, mas 
nem todos tem a sensibilidade 
para enxerga-las. Vamos refletir:

Como está você hoje depois 
da passagem das águas? 

Como está você perante as 
perdas? 

Como você reage as perdas 
em sua vida? 

Qual é a importância que você 
dá para você mesmo nesta vida? 

Tenhamos um pouco mais de 
sensibilidade, pois esta pessoa 
pode estar dentro da nossa própria 
residência, pode ser um filho, uma 
filha, uma mãe, um pai, enfim, um 
amigo ou alguns vizinhos. Quere-
mos ser vistos, mas quem entre 
nós estamos com total disposição 
para enxergar o outro? Quem entre 
nós estamos buscando de verdade 
identificar a dor do outro e levar um 
consolo amigo? São dias difíceis 

para muitos seres humanos. É 
preciso urgentemente, olhar para 
os lados, dar um aperto de mão, 
doar um abraço fraterno. 

Nunca sabemos se seremos 
nós o necessitado de amanhã. 
O universo nos dá de volta o 
que entregamos para ele, doe 
amor e receberá amor, não doe 
nada e nada terá. Olhe só nes-
te exemplo: Quando o abraço 
acontece? Quando as pessoas 
abrem os braços na direção uma 
da outra. Quando nasce o sorrido 
correspondente? Quando o pri-
meiro sorri para o segundo, logo, 
segundo sorri de volta. Será que 
amanhã não viveremos a dor que 
o outro vive hoje?

Venho aqui deixar esta humilde 
mensagem para todos aquelas 
que desejam buscar alguma re-
flexão sobre as águas das nossas 
emoções. Afinal quando as águas 
caem dos nossos olhos, dizemos 
que são lágrimas, mas também 
pode dizer que é choro, mas quem 
pode definir qual é a emoção que 
as faz cair? Quem pode dizer o 
motivo que levam a queda d’água 
dos nossos olhos? Força e honra 
meus amigos! 

* Uemerson Florêncio – (Bra-
sileiro) Empreendedor. Treinador, 
palestrante e correspondente 
internacional de opinião para 13 
países em 4 continentes, onde 
expõe sobre a análise da lingua-
gem corporal, gestão da imagem, 
reputação e crises.

Entre as forças das águas e a intensidade 
das emoções – Força e honra!
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*Por Mauro Falcão

Somos frequente-
mente colocados na 
posição de julgadores, 
analisando situações, 
comportamentos e de-
terminando o que é cer-
to ou errado. Vivemos 
como juízes de tudo 
e todos, muitas vezes 
sem refletir sobre os 
critérios que utilizamos 
para formar nosso con-
vencimento.

 Para que nossos 
julgamentos sejam jus-
tos, é imprescindível 
que sigamos critérios 
sólidos, como os estabe-
lecidos pela lógica. Um 
raciocínio bem estrutu-
rado, com afirmações 
verdadeiras, conduz a 
conclusões confiáveis. 
Esses fatores cruciais 
são o que delimitam se 
nosso pensamento está 
inserido no campo cien-
tífico ou no hipotético.

 Assim, a validade 
das hipóteses depende 
essencialmente de ouvir 
a consideração de todos 
os envolvidos. Mais do 
que estarem presentes, 
os interessados devem 
participar ativamente do 
debate. Caso contrário, 
o que é muito comum, 
seremos levados a opi-
nar com base em dados 
incompletos e parciais. 
Isso nos expõe ao risco 
de tirar conclusões erra-
das, assumir posições 
inadequadas e até es-
palhar percepções que 
prejudicam a reputação 
de outros.

 Essa consciência, no 

entanto, nem sempre é 
imediata. Muitas vezes, 
só percebemos os danos 
quando experimentamos 
na pele os efeitos de 
julgamentos precipita-
dos. A maturidade e a 
experiência de vida ge-
ralmente nos ensinam 
que a imparcialidade é 
uma virtude indispensá-
vel para a justiça.

 Como regra de equi-
líbrio, nunca devemos 
tomar decisões sem 
considerar todas as 
perspectivas. No entan-
to, nossas convicções 
pessoais, profissionais, 
religiosas e políticas fre-
quentemente nos levam 
a priorizar versões que 
confirmam nossas cren-
ças. É mais confortável 
ignorar o que desafia 
nosso ponto de vista 
do que abrir espaço 
para uma pluralidade de 
perspectivas.

 Portanto, a verdadei-
ra crítica da razão está 
no esforço constante 
para agir com isenção e 
na disposição de aceitar 
que julgamentos só são 
justos quando embasa-
dos na totalidade dos 
fatos e na abertura ao 
contraditório. Porém, o 
grande desafio é alcan-
çar essa isenção em um 
mundo tão polarizado e 
midiático, onde a emo-
ção desempenha um 
papel fundamental nas 
nossas ações.

*Mauro Falcão – 
Escritor brasileiro Te-
l e f o n e / W h a t s A p p : 
51.99548.3374 - E-mail: 
advfalcao@hotmail.com

Crítica da razão
Entre o Hipotético e 

o Científico

Atividade turística mineira acumula 
4,4% de crescimento no ano

Análise realizada pelo 
Núcleo de Estudos Econômi-
cos da Fecomércio MG, com 
base nos dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS) 
do IBGE, mostra que a ati-
vidade turística no estado 
chegou ao mês de outubro 
acumulando um crescimen-
to de 4,4%. O incremento 
foi positivo na comparação 
com outubro de 2023 e nos 
últimos doze meses. Nesta 
base de comparação, Minas 
Gerais ocupa o 5º lugar no 
país, só perdendo para es-
tados do litoral, como Santa 
Catarina, Rio de Janeiro, 
Bahia e Paraná.      

Houve recuo da ativida-
de turística mineira, quando 
comparado o desempenho 
do mês de setembro/24 
com o mês de outubro/24, 
em -1,5%. De acordo com 
a análise, esta base de 
comparação traz reflexos 
sazonais com variações que 
indicam ora aceleração, ora 
desaceleração.

Quando se compara o 
crescimento da atividade en-
tre outubro de 2024 e mesmo 
mês de 2023, há crescimento 
de 2,7% sobre uma base de 
crescimento alta no mês do 
ano anterior que acumulou 
15,1% sobre outubro de 
2022. No mesmo intervalo 
de tempo (out23xout24), a 
média de crescimento nacio-
nal, que envolve 11 estados 
mais o Distrito Federal, foi 
de 8,5%.

De acordo com Fernan-
da Gonçalves, economista 

da Fecomércio MG, Minas 
Gerais apresenta expansão 
acima da média nacional 
desempenhando em quinto 
lugar no acumulado dos 
12 meses com 4,8%. “O 
crescimento do turismo em 
Minas gerais, mantem sua 
performance positiva entre 
os cinco melhores no país, e 
um dos principais fatores que 
contribuíram para essa con-
solidação, foram em espe-
cial, as atividades turísticas 
referente a eventos culturais 
que promoveram a cultura 
local, festivais de música e 
o ecoturismo, acrescidas 
das promoções de roteiros 
realizado pelas agências de 
turismo, promovendo esses 
conjuntos de fatores que 
impactam positivamente e 

fomentam os setores de tu-
rismo, serviços e comercio’’. 
Explica Gonçalves.

No acumulado do ano, 
a taxa de crescimento de 
4,4% da atividade turística 
supera a média nacional em 
2,1 pontos percentuais. Na 
comparação com os últimos 
12 meses, o desempenho 
estadual, de 4,8%, também 
supera a média nacional em 
2,4 pontos.

Sobre a Fecomércio MG

A Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo de Minas Gerais 
integra o Sistema Fecomér-
cio MG, Sesc e Senac em 
Minas que tem como presi-
dente o empresário Nadim 
Donato. A Fecomércio MG 

é a maior representante do 
setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais 
de 740 mil empresas mi-
neiras. Em conjunto com a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), presidida 
por José Roberto Tadros, a 
Fecomércio MG atua junto 
às esferas pública e privada 
para defender os interesses 
do setor de Bens, Serviços 
e Turismo a fim de requisitar 
melhores condições tributá-
rias, celebrar convenções 
coletivas de trabalho, dispo-
nibilizar benefícios visando o 
desenvolvimento do comér-
cio no estado e muito mais. 
Há 86 anos fortalecendo e 
defendendo o setor, bene-
ficiando e transformando a 
vida dos cidadãos.

Governo de Minas faz ‘revogaço’ de normas para 
simplificar e modernizar regulamento do ICMS

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Fazenda de Minas 
Gerais (SEF/MG), fez um 
“revogaço” na legislação tri-
butária referente ao Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). 
A Subsecretaria da Receita 
Estadual (SRE) simplificou 
ou extinguiu 27 normas de 
procedimentos administra-
tivos de recolhimento deste 
tributo estadual.

As medidas procuram 
atender uma das diretrizes 
do Estado, de trabalhar para 
o desenvolvimento econô-
mico, a concorrência leal 
entre as empresas, buscan-
do sempre a facilitação e a 
simplificação do ambiente 
de negócios em Minas.

“Queremos simplificar a 
vida do empreendedor, para 
que ele possa se dedicar ao 
trabalho, ao invés de passar 
grande parte do seu tempo 
tentando entender inúmeras 
questões relacionadas aos 

impostos”, pontua o go-
vernador de Minas Gerais, 
Romeu Zema.

Publicadas nesta sema-
na, a Resolução nº 5.857, 
de 18/12/2024, revoga 21 
itens do Regulamento do 
ICMS (RICMS), e a Portaria 
SRE nº 253, de 18/12/2024, 
extingue seis normas.

Essa iniciativa integra 
um conjunto de ações que 
vem ocorrendo desde 2023, 
quando houve a revisão 
completa do RICMS, que 
era um normativo com cen-

tenas de páginas e foi sendo 
modernizado. A segunda 
etapa constituiu em dialogar 
com os contribuintes, que 
deram sugestões e iniciati-
vas que poderiam melhorar 
a legislação tributária.

“A meta da terceira fase 
é avaliar e reformular toda a 
legislação infrarregulamen-
tar, de portarias e resoluções. 
Foram revogadas normas 
obsoletas, outras que me-
xemos em sistemas que são 
de mais alto nível”, afirma o 
subsecretário da Receita Es-

tadual, Osvaldo Scavazza.
“Esse é um encadea-

mento em busca de facilitar a 
legislação tributária do Estado 
de Minas Gerais, e não vamos 
parar por aqui. Já estamos 
com outros normativos em 
estudo e, em breve, vamos 
modernizar ainda mais a 
nossa legislação. Sabemos 
que a legislação é complexa e 
queremos facilitar, simplificar 
a vida dos profissionais ope-
radores do direito tributário e 
dos contribuintes”, finaliza o 
subsecretário.

Foto: Victor Fagundes

Objetivo é facilitar o ambiente de negócios para os profissionais da área tributária 
e empresas que atuam no estado

Gil Leonardi / Imprensa MG
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A procura por psicó-
logos e psicanalistas por 
mulheres em outubro é 
significativamente maior do 
que por homens, de acordo 
com dados do GetNinjas, 
maior marketplace de ser-
viços da América Latina. 
Um levantamento da pla-
taforma revela que 74,92% 
do público que buscou por 
psicólogos eram mulheres, 
enquanto 76,65% das soli-
citações por psicanalistas 
também vieram de pessoas 
do gênero feminino.

A predominância femi-
nina na demanda por pro-
fissionais de saúde mental 
tem se mantido alta desde 
2022. Naquele ano, 73% 
das buscas por psicana-
listas foram realizadas por 
mulheres, crescendo 5% 
até atingir 78% em outubro 
de 2023. Já na procura por 
psicólogos, o cenário foi de 
estabilidade com uma leve 
queda: de 75,6% em 2022 
para 74,7% em 2023.

Esse comportamento 
pode refletir a maior cons-
cientização das mulheres 
sobre a importância do 
autocuidado e da saúde 
mental, áreas que ganham 
relevância frente às pres-

sões sociais e profissionais 
enfrentadas. “O cuidado 
com a saúde vai além de 
exames médicos regulares. 
O autocuidado, incluindo 
a terapia, momentos de 
descanso, hobbies e prio-
rização do bem-estar, é 
essencial para lidar com 
as demandas da vida mo-
derna e alcançar equilíbrio 
emocional”, afirma Marina 
Bueno, psicóloga clínica 
cadastrada no GetNinjas.

Outro movimento é a 
mudança de paradigma 
relacionada à saúde mental, 
que é agora vista como um 
pilar central do bem-estar 
geral, e não apenas como 
um recurso utilizado em mo-

mentos de crise. “Mulheres, 
especialmente, parecem 
estar adotando essa aborda-
gem de forma mais proativa, 
talvez em resposta ao au-
mento de discussões públi-
cas sobre a importância da 
saúde mental e à crescente 
aceitação social da terapia 
como prática normalizada”, 
comenta a psicóloga.

.Sobre o GetNinjas
Disponível nas plata-

formas digitais - Android, 
iOS e web, o GetNinjas é 
um aplicativo de serviços 
que conecta profissionais a 
potenciais clientes em todo 
o Brasil, listado no Novo 
Mercado da B3 (NINJ3). 

Mulheres são quem mais procura 
por psicólogos e psicanalistas, 

aponta levantamento
Relatório do GetNinjas mostra que mais de 70% das buscas por
profissionais focados em saúde mental são feitas por mulheres

A companhia foi listada no 
ranking 1000 Maiores Em-
presas do Brasil pela IstoÉ 
Dinheiro em 2022 e venceu 
o Prêmio Consumidor Mo-
derno, no segmento Servi-
ços de Tecnologia 2022 e 
2023. Além disso, foi listada 
no ranking inédito Negócios 
em Expansão da revista 
Exame e reeleita Top10 em 
Economia Colaborativa pelo 
iBest 2022. Em 2021, a em-
presa foi listada pela Exame 
Maiores e Melhores 2021 
no Setor de Tecnologia, 
venceu o Prêmio Reclame 
AQUI na categoria Classi-
ficados - Serviços Gerais 
por dois anos consecutivos 
(2021/2022) e foi eleita Top3 
do iBest 2021. Possui mais 
de 500 tipos de serviços 
disponíveis em todo o ter-
ritório brasileiro, que são 
realizados por 5,1 milhões 
de profissionais cadastra-
dos em diversas áreas, 
como reformas, assistência 
técnica, moda e beleza, 
serviços domésticos, aulas 
e eventos, que atendem de 
forma presencial e remota. 
O GetNinjas foi fundado 
em 2011 e tem como CEO 
Leonardo Meneses à frente 
das operações.

Recentemente a in-
formação sobre o cres-
cimento no número de 
contratos de namoro ga-
nhou as redes sociais. 
As formalizações de di-
ferentes tipos de relacio-
namento são cada vez 
mais comuns, e um termo 
que gera dúvidas é o 
de “namoro qualificado”, 
além do questionamento 
sobre as diferenças entre 
contrato de namoro e 
união estável.

Segundo o advogado 
Arthur Strozzi, professor 
universitário e advogado 
especialista em direito na 
família e sucessões, do 
Strozzi, Daguer e Calixto 
Advogados, a principal 
diferença entre as duas 
modalidades de relacio-
namento está na inten-
ção de cada uma. “Uma 
das principais caracte-
rísticas da união estável 
é que o casal tem como 
objetivo constituir família, 
ao contrário do namoro 
qualificado, onde não há 
essa finalidade”. 

O namoro qualificado 
possui diversas caracte-
rísticas similares às de 
uma união estável, como 
a convivência na casa 
do companheiro, longa 
duração e a publicização 
do relacionamento. Po-
rém, alguns elementos 
estabelecem a diferença 
entre os dois, como a 
dependência financeira 
de uma das partes ou a 
coabitação (moradia na 
mesma casa), fatores 
que podem contribuir 
para a descaracterização 
do namoro. O especialis-
ta explica que a questão 
central é: há a intenção 
de constituir uma família 
no presente ou no futuro? 
Caso a resposta seja 
positiva para o último, há 
uma tendência em con-
siderar a existência de 
um namoro qualificado, 
caso contrário, é provável 
que se configure a união 
estável.

De acordo com o es-

pecialista, a diferencia-
ção é importante devido 
às implicações patrimo-
niais e sucessórias que 
a definição de um rela-
cionamento leva.

“É importante escla-
recer que o contrato de 
namoro, elaborado com o 
objetivo de afastar as im-
plicações de uma união 
estável, é considerado 
nulo e não produz efeitos 
jurídicos, em caso de 
existência de uma união 
estável. Em caso de fale-
cimento, namorados não 
são considerados her-
deiros e, portanto, não 
têm direito à herança na 
ausência de testamento. 
Isso difere das uniões 
estáveis, nas quais exis-
te o direito sucessório, 
com possibilidade de 
concorrência ou rece-
bimento da herança”, 
explicou Strozzi. 

Namoro Simples x 
Namoro Qualificado

“Existem também 
distinções entre o namo-
ro simples e o namoro 
qualificado. O primeiro 
é caracterizado como 
um relacionamento mais 
leve e de curta duração, 
no qual, frequentemente, 
não há a formalização do 
vínculo. Já o segundo 
envolve pessoas com 
maior maturidade, apre-
sentando uma publiciza-
ção mais expressiva do 
relacionamento e, even-
tualmente, até mesmo a 
coabitação”. 

A popularização dos 
contratos, que levou a 
um crescimento de 35% 
no Brasil entre 2022 e 
2023, tem como principal 
objetivo retirar a possibi-
lidade de interpretação 
de uma união estável em 
caso de término. Porém, 
especialistas explicam 
que o contrato de na-
moro não garante que 
a União Estável seja re-
conhecida pela Justiça, 
caso os fatores preen-
cham os requisitos.

Como diferenciar 
contrato de namoro

e união estável?
Termo “namoro qualificado”
repercute nas redes sociais

Foto: Pexels

Quatro em cada dez pequenos negócios 
mineiros são familiares

Pesquisa do Sebrae Minas destaca os desafios e as vantagens das empresas 
geridas por famílias e traz dicas valiosas para uma transição bem-sucedida
Segundo a pesquisa 

“Negócios Familiares”, re-
alizada pelo Sebrae Minas, 
em 2024, quatro em cada 
dez pequenos negócios em 
Minas Gerais são familiares. 
Esses empreendimentos 
– que incluem MEIs, micro-
empresas e pequenas em-
presas – trazem benefícios, 
como maior comprometi-
mento e flexibilidade, mas 
também desafios únicos, a 
exemplo da necessidade 
de separar as finanças e 
as relações pessoais das 
profissionais.

A pesquisa revela, ain-
da, que quase metade das 
empresas familiares conta 
com dois membros da famí-
lia diretamente envolvidos, 
seguidos de negócios com 
três (24%) e quatro fami-
liares (11%). O cônjuge ou 
companheiro(a) está pre-
sente em 56% dessas em-
presas, seguido pelos filhos 
(34%) e irmãos (19%).

Os principais pontos 
positivos, segundo o estu-
do, incluem a satisfação de 
trabalhar próximo da família 
(55%), maior comprometi-
mento com o sucesso do 
negócio (54%) e flexibilidade 
em horários e rotinas (53%). 

Outros benefícios são maior 
autonomia na definição de 
planos e estratégias (42%), 
a transmissão de conheci-
mento entre gerações (38%) 
e a segurança de não ser 
demitido (16%).

Sucessão familiar
Quando o (a) proprie-

tário (a) está pensando 
em sair de cena, é preciso 
planejar a sucessão para 
garantir a sustentabilidade 
e a longevidade dos negó-
cios. Para evitar conflitos e 
realizar uma transição bem-
sucedida, algumas dicas 
são importantes:

– Não tratar o negócio 
como extensão da família: 
é preciso profissionalizar a 
gestão, mesmo em um am-
biente com laços afetivos;

– Planejar com antece-
dência: inicie a sucessão 
empresarial para garantir 
um processo estruturado;

– Definir papéis e regras: 
formalize responsabilida-
des, crie regras claras para 
a transição e promova o diá-
logo entre os envolvidos;

– Capacitar os sucesso-
res: invista em treinamentos 
específicos para os herdeiros, 
como cursos de gestão e 

finanças. Busque consultorias 
especializadas ou participe de 
programas que auxiliam no 
planejamento sucessório;

– Focar na transparên-
cia: envolva toda a família 
no processo decisório para 
evitar conflitos e fortalecer a 
confiança.

Conte com quem enten-
de de negócio

O Sebrae Minas oferece 
consultorias e programas 
de capacitação para ajudar 
empresários a estruturar a 
sucessão do negócio. Essas 
iniciativas têm apoiado a 
transformação de empresas 
geridas por famílias, tornan-
do-as mais competitivas e 
sustentáveis.

“Apoiar os pequenos 
negócios familiares signifi-
ca fortalecer a economia, 
preservar histórias, valores 
e legados construídos pelas 
gerações. A transição fami-
liar é um momento impor-
tante para a continuidade 
dessas empresas e estamos 
comprometidos em oferecer 
as ferramentas e o suporte 
necessário para que esse 
processo ocorra de forma 
estruturada e sustentável. 
Com planejamento e capaci-

tação, é possível transformar 
os desafios da sucessão em 
oportunidades de crescimen-
to e inovação, garantindo 
que esses empreendimentos 
continuem contribuindo para 
o desenvolvimento de Minas 
Gerais”, reforça o presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Sebrae Minas, Marcelo de 
Souza e Silva.

Inteligência Sebrae
O Inteligência Sebrae 

é um observatório de da-
dos, estudos e pesquisas 
sobre pequenos negócios. 
Reúne diversos conteúdos 
socioeconômicos, setoriais 
e territoriais, que podem 
ampliar os conhecimentos 
e embasar a tomada de 
decisões. É destinado a ges-
tores públicos, lideranças 
locais, entidades empresa-
riais e todos que necessitam 
de informações relevantes 
referentes a desenvolvi-
mento econômico e social 
dos territórios e dinâmica 
dos pequenos negócios. O 
site reúne conhecimentos 
em nível nacional, esta-
dual, regional e municipal, 
sendo possível comparar, 
analisar e entender melhor 
o território.
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Governo de Minas lança pacote legislativo 
para municípios e fecha ano com grandes 

conquistas para o empreendedorismo 

Empreendedores têm novo prazo para 
regularizar dívidas no Simples Nacional
A nova data passa a ser 31 de janeiro de 2025, às 19h, e não 

mais fim de dezembro, como estipulado inicialmente
A Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional (PGFN) 
prorrogou o prazo para a 
adesão de Microempreen-
dedores Individuais (MEI) 
e micro e pequenas empre-
sas (MPE) aos editais para 
regularização de dívidas do 
Simples Nacional. A nova 
data passa a ser 31 de ja-
neiro de 2025, às 19h, e não 
mais fim de dezembro, como 
estipulado inicialmente.

Há benefícios aos em-
preendedores interessados 

em aderir ao edital, como 
descontos do valor da dívida 
– podendo abater até 100% 
dos juros, multas e encargos 
legais – e a flexibilidade para 
dividir o pagamento em até 
133 parcelas, adaptando-se à 
capacidade de pagamento do 
contribuinte. De acordo com 
a PGFN, o perfil da empresa 
e da dívida são analisados 
para determinar os benefícios 
oferecidos.

A adesão pode ser re-
alizada via portal Regulari-

ze (https://www.regularize.
pgfn.gov.br/), da Procura-
doria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). Nele, o 
empresário pode fazer si-
mulações a fim de escolher 
a modalidade que mais se 
adequa à sua realidade 
financeira. A iniciativa é 
voltada para empresas que 
foram inscritas até 1º de 
agosto deste ano.

São duas modalidades 
de benefícios no edital – 
aplicáveis apenas a débitos 

iguais ou inferiores a 20 
salários-mínimos. O valor 
das prestações não pode 
ser inferior a R$ 25 para MEI 
e R$ 100 para os demais 
contribuintes.

Confira aqui o passo 
para consultar os débitos 
acessando o portal Regula-
rize (https://agenciasebrae.
com.br/economia-e-politica/
pequenos-negocios-podem-
renegociar-debitos-na-di-
vida-ativa-ate-sexta-29), 
utilizando o seu CNPJ.

Ação integra o Minas Li-
vre Para Crescer, programa 
da Sede-MG que mantém o 
estado com a maior adesão 
à legislação de Liberdade 
Econômica no país

O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG), no 
âmbito do programa Minas 
Livre Para Crescer (MLPC), 
lançou um pacote legisla-
tivo para desburocratizar a 
legislação dos municípios 
e facilitar a atração de in-
vestimentos e geração de 
emprego e renda.

A novidade, divulgada 
nesta quinta-feira (19/12), 
fecha um 2024 de muitas 
conquistas para o empreen-
dedorismo mineiro e contri-
bui para manter Minas como 
o estado com maior adesão à 
legislação de Liberdade Eco-
nômica no Brasil, à frente, 
inclusive, de São Paulo.

Este ano, o programa 
MLPC conduziu o estado a 
importantes conquistas para 
o empreendedorismo. Entre 
elas, a superação de mais de 
50% de adesão do estado à 
Lei de Liberdade Econômica 
e a realização do evento 
Conexão Minas Livre para 
mais de 400 representantes 
de municípios mineiros, com 
iniciativas para fomentar a li-
berdade econômica, mudan-
do a história de muitos em-
preendedores no estado.

A empreendedora Paula 
Moreira, que trabalha em 
parceria com a irmã Isis 
Kroeff, conta que, durante 
três anos, elas enfrentaram 
inúmeras dificuldades para 
fundar o negócio de seus 
sonhos: a empresa de sham-
poo em barra OR Natural, na 
zona rural de Sabará, na Re-
gião Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH). Mas tudo 
começou a mudar quando 
elas conheceram o programa 
do Governo do Estado.

“Esbarramos em muita 
burocracia para conseguir 
provar o caráter inovador do 
nosso modelo de negócio, 
mas, no momento em que 
batemos às portas do Gover-
no de Minas e apresentamos 
a proposta, as portas come-
çaram a se abrir”, conta.

O secretário de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Fernando Passalio, 
destaca que o MLPC tem 
sido capital para melhorar o 
cenário do empreendedoris-
mo mineiro.

“Não existe paraíso so-
cial sob o caos econômico. 
Depois da vida, o tempo é 
o ativo mais precioso, então 
por que perdê-lo com buro-
cracias? Em níveis de deci-
são das empresas, entraves 
como os enfrentados pela 
Paula podem ser determi-
nantes para o sucesso do ne-
gócio. E nós não queremos 
perder oportunidades para 
Minas”, afirma Fernando 
Passalio.

Pacote legislativo
O pacote legislativo re-

úne minutas de decretos 
e projetos de lei que im-
plementam no arcabouço 
jurídico municipal regras 
mais favoráveis ao empre-
endedorismo, atração de 
investimentos e geração de 
emprego e renda.

A exemplo desses nor-
mativos, há o Código de 
Obras e Edificações, base-
ado na recente legislação 
aprovada pelo município 
de Divinópolis - livre desde 
setembro de 2021 -, que tem 
como objetivo oferecer aos 
municípios mineiros um ins-
trumento mais simplificado e 
menos burocrático de regula-
mentação e o ordenamento 
das edificações de maneira 
clara e objetiva.

O documento estabelece 
diretrizes que facilitam sua 
aplicação pelos gestores 
públicos e profissionais da 
construção civil.

Redesim + Livre
No âmbito do MLPC, em 

parceria com a Junta Co-
mercial do Estado de Minas 
Gerais (Jucemg) e o Sebrae 
Minas, o sistema Redesim + 
Livre garantiu ainda mais agi-
lidade aos empreendedores 
em 2024, com a aceleração 
da abertura de empresas 
a partir da disponibilização 
de software gratuito para 
automatização das etapas 
de competência do poder 
público municipal.

A adesão ao sistema é o 
principal indicador de avanço 
do município para o grau 
intermediário no MLPC. Nes-
te ano, o Redesim + Livre 
progrediu com a ampliação 

das dispensas de alvarás 
para 730 atividades de baixo 
risco no estado previstas na 
Resolução do CGSIM n° 03, 
de 6/4/2024, e o Governo de 
Minas prevê, para muito em 
breve, a dispensa de alvarás 
para mais atividades.

Desde a implantação 
do MLPC, quase 2 mil 
normativos desatualiza-
dos, desnecessários ou de 
impacto negativo também 
foram revogados em âm-
bito estadual.

“Minas Gerais tem cresci-
do acima dos índices econô-
micos previstos justamente 
por conta do processo de 
abertura de empresas me-
nos burocrático proporcio-
nado por esse programa 
extraordinário que é o Minas 
Livre Para Crescer”, avalia 
o presidente da Federação 
das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas de Minas Gerais 
(FCDL-MG), Frank Sinatra.

O dirigente que conta 
que, diariamente, ouve re-
latos de empresários satis-
feitos com todo o suporte 
oferecido pelo programa.

Crédito para Crescer
Com o objetivo de apoiar 

as empresas de menor por-
te e, assim, impulsionar a 
geração de emprego em 
municípios que estão no 
grau intermediário do MLPC, 
o Governo de Minas lançou, 
também em 2024, por meio 
do Banco de Desenvolvimen-
to de Minas Gerais (BDMG), 
a linha Crédito para Crescer.

Com o benefício, os em-
presários dessas localida-
des têm acesso a taxas 
reduzidas de financiamento 
- 5,75% ao ano + Selic -, 
e prazo de 48 meses para 
pagar, sendo 12 meses de 
carência. Até novembro, o 
banco desembolsou R$ 4,52 
milhões na linha, contem-
plando 61 micro e pequenos 
empresários.

Ação integra o Minas Livre Para Crescer, programa da 
Sede-MG que mantém o estado com a maior adesão à 

legislação de Liberdade Econômica no país

*Por Stephen Kanitz

A reação do brasileiro 
médio ao caso de Jen-
nifer, que se recusou a 
ceder seu assento a uma 
criança chorando, expôs 
algo além do embate 
trivial: revelou o esgo-
tamento de muitos com 
o discurso moralista da 
esquerda “woke”.

Ao contrário do espe-
rado pelos defensores da 
“solidariedade incondi-
cional”, Jennifer não ce-
deu à pressão emocional 
nem buscou justificar sua 
decisão. Simplesmente 
manteve-se firme e indi-
ferente.

Esse ato simples ge-
rou apoio massivo: mais 
de um milhão de pessoas 
concordaram com sua 
postura. Não por insen-
sibilidade, mas por um 
cansaço crescente dian-
te da retórica paternalista 
da esquerda.

Afinal, o verdadeiro 
oposto do amor não é o 
ódio, mas a indiferença.

Ignorar essa impo-
sição moral é, talvez, a 
maior arma contra uma 
narrativa que insiste em 
explorar a solidariedade 
como moeda política.

Jennifer representa 
um ideal diferente, um 
conceito frequentemen-
te incompreendido pela 
esquerda: o altruísmo 
recíproco.

Ela não rejeita a soli-
dariedade, mas acredita 
que esta deve ser acom-
panhada por um senso 
de retribuição e respon-
sabilidade. Cederia seu 
lugar a um filho de um 
amigo, mas não a um 
completo desconhecido. 
E está no direito dela.

Por séculos, nossa 
sociedade se baseou em 
valores como gratidão e 
reciprocidade.

Ensinar as crianças 
a dizer “obrigado” não 
é apenas uma forma-
lidade, mas a base de 
comunidades saudáveis 
e funcionais.

Ajudar alguém não 
é um contrato financei-
ro, mas tampouco deve 
ser um ato unidirecional 
que cria dependência. A 
solidariedade sem reci-
procidade transforma-se 
em exploração.

E é isso que a es-
querda moderna não 
entende – ou, talvez, não 
quer entender.

Ajudar indiscrimina-
damente cria um ciclo 
de parasitismo, onde o 
beneficiário nunca sente 
a obrigação de retribuir.

O Bolsa Família, por 
exemplo: quantos de 
seus beneficiários de-
monstraram real gratidão 
ou se comprometeram 
a retribuir à sociedade 
quando sua situação me-
lhorou?

Quantos pagaram a 
ajuda recebida com traba-
lho, serviço ou qualquer 
forma de contribuição?

A classe política es-
querdista reforça esse 
comportamento.

Não há sequer um 
gesto simbólico de grati-
dão aos que sustentam o 
sistema.

Alguma vez você re-
cebeu uma carta do Mi-
nistro da Fazenda agra-
decendo seus impostos 
e detalhando como foram 
usados?

Não, porque para 
eles, o cidadão que paga 
impostos é apenas um 
recurso inesgotável, não 
alguém digno de reco-
nhecimento.

Está na hora de re-
avaliarmos nossos sis-
temas.

Educação universi-
tária pública e gratuita? 
Sim, mas com compro-
misso de retribuição após 
a formação.

Benefícios sociais? 
Sim, mas com respon-
sabilidade de retorno à 
sociedade.

Solidariedade incon-
dicional não constrói 
comunidades; constrói 
dependência.

O exemplo de Jennifer 
deve inspirar mais do que 
debates.

Deve nos lembrar que 
não é preciso gritar para 
resistir.

A indiferença estra-
tégica pode ser a chave 
para desmontar discursos 
vazios. O brasileiro está 
cansado, e com razão.

Que Jennifer seja o 
símbolo de uma nova 
postura: pragmática, fir-
me e livre do parasitismo 
emocional.

*Stephen Kanitz. 
Consultor de empresas e 
conferencista brasileiro, 
mestre em Administra-
ção de Empresas da Har-
vard Business School e 
bacharel em Contabilida-
de pela Universidade de 
São Paulo.

O caso do assento
negado: Um despertar 

necessário

Foto: Victor Fagundes - Sede-MG
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Por pressão legítima 
de entidades da sociedade 
civil organizada, a discus-
são sobre o aumento da 
licença-paternidade tem 
aumentado nos últimos 
anos. É difícil ser contra 
a ideia de que os pais 
possam participar mais ati-
vamente do início da vida 
dos seus filhos, assumindo 
uma maior responsabilida-
de pelos seus cuidados.

A necessidade de re-
gulamentação desse di-
reito está prevista no art. 
7º, inciso XIX, da Consti-
tuição Federal. Enquan-
to não regulamentado, 
define o artigo 10, § 1º, 
da ADCT que o prazo da 
licença-paternidade é de 
cinco dias.

Recentemente  fo i 
levada à apreciação do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) a omissão na 
regulamentação do art. 
7º, inciso XIX, da Consti-
tuição. A conclusão foi no 
sentido de reconhecimen-
to da omissão do Poder 
Legislativo, fixando-se o 
prazo de 18 meses para 
o Congresso Nacional 
sanar essa omissão. Caso 
não o faça, provavelmente 
o STF o fará, podendo 
estabelecer a equipara-
ção entre os prazos das 
licenças maternidade e 
paternidade.

Há mais de cem pro-
jetos de lei versando atu-
almente sobre o tema no 
Congresso Nacional, mas 
um dos principais traz uma 
ampliação gradual do pra-
zo da licença-paternidade, 
podendo chegar a até 
60 dias[1], custeada pela 
previdência social.

É importante que se 
tenha consciência, entre-
tanto, que com esse prazo 
de licença o Brasil passará 
a ter uma das maiores 
licenças-paternidades do 
mundo, ficando mais pró-
ximo de países como a 
Eslovênia e a Finlândia.

Destoaremos, assim, 
da totalidade dos países 
da América Latina, em que 
a licença-paternidade está 
na média de cinco dias. Os 
que possuem prazo maior, 
que são Colômbia, Equa-
dor e Venezuela, oferecem 
licenças remuneradas de 
8, 10 e 14 dias, respecti-
vamente.

A razão pela qual es-
ses países não adotam 
prazos maiores está li-
gada, sem dúvida, aos 
custos decorrentes e aos 
impactos sobre a compe-
titividade das empresas. É 
impossível ignorar o “custo 
dos direitos”, para lembrar 

o título da famosa obra de 
Holmes e Sunstein, ainda 
mais em matéria de segu-
ridade social.

Ora, foi para evitar que 
o Poder Público continuas-
se cedendo à pressão de 
grupos que pleiteiam direi-
tos previdenciários os mais 
diversos que o Constituinte 
determinou que “nenhum 
benefício ou serviço da se-
guridade social poderá ser 
criado, majorado ou esten-
dido sem a correspondente 
fonte de custeio total” (art. 
195, § 5º, CF/88).

O caráter social da pre-
vidência social não sobre-
vive sem a observância do 
seu aspecto contributivo e 
a preservação do seu equi-
líbrio financeiro e atuarial, 
como as sucessivas refor-
mas previdenciárias têm 
sinalizado e reforçado.

 Em um momento em 
que ainda se discute a 
necessidade de redução 
da carga tributária das 
empresas por meio da 
Reforma Tributária e que já 
começam as notícias sobre 
a necessidade de uma 
nova Reforma Previden-
ciária, não vislumbramos 
como se avançar nesse 
debate como se fossem 
questões completamente 
dissociadas. Não são.

Nesse mesmo sentido, 
se os custos da ampliação 
da licença-paternidade 
forem das empresas há 
de se considerar já o ele-
vado custo da contratação 
formal no país. A decisão 
de eventual ampliação da 
licença deve ser realística, 
levando-se em conta a ca-
pacidade da Previdência e 
das empresas, de modo a 
não engrossar ainda mais 
o custo Brasil, com impac-
tos na competitividade e 
na geração de empregos 
formais.

De toda forma, que 
o Congresso Nacional é 
quem possui as melhores 
condições de definir sobre 
essa alocação de custos 
e de direitos. Espera-se, 
assim, que o Poder Legis-
lativo exerça de forma ade-
quada essa prerrogativa 
dentro do prazo fixado pelo 
Supremo, sem se olvidar 
dos princípios e diretrizes 
que dão sustentação ao 
nosso já combalido siste-
ma de seguridade social 
e a sustentabilidade das 
empresas.

Ana Paula De Raeffray 
é advogada, doutora em 
Direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP) e sócia do 
escritório Raeffray Brugioni 
Sociedade de Advogados.

O incremento da licença-
paternidade e o desafio 

de não elevar ainda mais 
o custo Brasil

Governo do Estado promove evento 
para fortalecer projetos com apoio da 

Lei de Incentivo ao Esporte

O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Social (Sedese) e em 
parceria Cemig, promoveu, 
nessa quarta-feira (18/12), o 
seminário Com Esporte, em 
Belo Horizonte.

O evento reuniu em-
presas e instituições sem 
fins lucrativos para debater 
como ampliar o financia-
mento de iniciativas espor-
tivas, com foco na inclusão 
social e no fortalecimento do 
esporte no estado.

O encontro teve como 
objetivo estimular o debate 
sobre a Lei de Incentivo ao 
Esporte (LIE) e explorar for-
mas de ampliar os recursos 
para projetos sociais e edu-
cacionais no esporte.

A secretária de Estado de 
Desenvolvimento Social, Alê 
Portela, destacou a relevância 
da legislação para o desen-
volvimento social e esportivo 
em Minas. “A Lei de Incentivo 
é uma ferramenta poderosa 
para transformar vidas, pro-
movendo oportunidades e 
fortalecendo o esporte em 
diversas frentes”, disse.

Avanço para Minas
A Lei de Incentivo ao Es-

porte, que permite o repasse 
de parte do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) para fi-
nanciar projetos esportivos, 
tem se consolidado como 
uma ferramenta essencial 
do Governo de Minas para o 
desenvolvimento de iniciati-

vas de inclusão e bem-estar 
social no estado.

Desde 2024, a lei ar-
recadou R$ 26,5 milhões, 
beneficiando mais de 22 mil 
pessoas por meio de 101 
projetos. Com a ampliação 
da legislação, sancionada 
pelo governo, o limite de 
captação foi praticamente 
triplicado, permitindo que os 
projetos contem com até R$ 
80 milhões em recursos a 
partir de 2025. Esse aumento 
representa uma ampliação 
significativa no impacto so-
cial e esportivo em Minas.

Na abertura do semi-
nário, o subsecretário de 
Esportes, Tomás Mendes, 
ressaltou a importância da 
Lei de Incentivo ao Esporte, 
um dos maiores avanços do 
Governo de Minas Gerais no 
apoio ao setor esportivo.

“O esporte em Minas 
caminha para um desen-
volvimento contínuo. A am-
pliação da nossa Lei de 
Incentivo ao Esporte é uma 
conquista significativa. Em 
2025, estaremos ainda mais 

próximos dos clubes e pro-
jetos, levando mais recursos 
e oportunidades para todos”, 
enfatizou Mendes.

Parcerias
O seminário contou com 

painéis que abordaram te-
mas como empresas in-
centivadoras, projetos de 
sucesso e oportunidades de 
financiamento. Especialistas 
e representantes de empre-
sas e instituições trocaram 
experiências sobre como 
as parcerias entre o setor 
público e privado podem for-
talecer ainda mais o esporte 
no estado.

Rafael Sanches, coor-
denador de projetos de 
lei de incentivo da Cemig, 
apresentou os resultados 
dos seis anos de apoio da 
empresa aos projetos es-
portivos.

“Foram R$ 45 milhões 
investidos, em cem projetos, 
beneficiando 30 mil crianças 
e adolescentes”, afirmou. O 
coordenador destacou que 
as iniciativas têm foco no es-

porte social e educacional, 
fortalecendo valores como 
o relacionamento familiar e 
o desenvolvimento social.
mpacto

O seminário também 
ressaltou o papel fundamen-
tal das parcerias público-pri-
vadas para viabilizar proje-
tos que atendem a milhares 
de crianças e adolescentes 
em Minas Gerais.

O diretor da Instituição 
Natividade, Rafael Diniz, 
destacou a importância da 
colaboração.

“Foi uma honra participar 
do evento e da mesa dedica-
da aos projetos selecionados 
pelo fundo dos 10% da Lei 
de Incentivo, que apoia ini-
ciativas em territórios de fra-
gilidade econômica. O brilho 
nos olhos dos responsáveis 
mostrou que o recurso che-
gou ao lugar certo. O evento 
evidenciou o compromisso 
do Governo de Minas em hu-
manizar as ações públicas e 
tornar as políticas esportivas 
verdadeiramente transforma-
doras”, ressaltou.

Seminário Com Esporte reuniu instituições sem fins 
lucrativos para debater a ampliação de recursos para 
desenvolver ainda mais programas em Minas Gerais

Foto: Sedese / Divulgação

Governo de Minas agiliza serviços relacionados 
a infrações e controle do condutor

Menu do site Trânsito MG foi otimizado e serviços da CET-MG 
foram digitalizados para facilitar a vida do cidadão mineiro
Com o objetivo de aprimo-

rar cada vez mais a prestação 
dos serviços de trânsito, a Se-
cretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-MG), 
por meio da Coordenadoria 
Estadual de Gestão de Trân-
sito (CET-MG), reformulou 
os menus e informações de 
infrações no site www.transito.
mg.gov.br, proporcionando o 
acesso simplificado às funcio-
nalidades.

Também está sendo de-
senvolvido um canal de 
consulta e realização dos 
serviços referentes a infra-
ções e controle do condutor 
de maneira 100% virtual.

A nova atualização da 
área infrações do site facili-
tou a consulta dos principais 
processos em quatro áreas 
temáticas: multa, suspensão 
do direito de dirigir, cassa-
ção da CNH e processo de 
reciclagem.

Na página de Multas, 

o cidadão encontra todas 
as informações e serviços 
referentes às infrações de 
trânsito, especialmente as 
de competência da CET-
MG. Na aba de suspensão 
do direito de dirigir, é possí-
vel conferir as informações 
e serviços referentes ao 
processo administrativo dos 
condutores registrados em 
Minas Gerais.

Já na área da cassação 
da CNH, estão os serviços 
referentes ao processo ad-
ministrativo de cassação do 
documento dos condutores 
registrados em Minas Ge-
rais, além de informações 
referentes aos casos de 
condenação judicial por cri-
me e/ou delito de trânsito.

Na página do processo 
de reciclagem, estão corre-
lacionados todos os serviços 
e informações referentes ao 
processo de reciclagem, 
exigência para condutores 

com CNH suspensa possam 
retomar o direito de dirigir.

Esses menus são áreas 
de consultas oficiais para 
inibir possíveis práticas de 
golpes, como uma falsa noti-
ficação para condutores que 
tem circulado nos aplicativos 
de mensagens. Na mensa-
gem enganosa, o cidadão é 
informado sobre a existência 
de infrações e abertura do 
processo de suspensão ou 
cassação da CNH.

Digitalização
Com a implementação de 

soluções tecnológicas, 60% 
dos serviços de trânsito em 
Minas podem ser feitos on-
line atualmente, no site www.
transito.mg.gov.br ou em 
aplicativos como o MG App e 
a Carteira Digital de Trânsito 
(CDT). O objetivo é oferecer 
funcionalidades digitais que 
priorizem a agilidade, a trans-
parência e a praticidade em 

todos os processos.
Os canais oficiais de 

atendimento da CET-MG 
também estão disponíveis 
no site. São eles o LigMi-
nas 155, o Fale Conosco, o 
protocolo via Sei!MG, me-
diante cadastro de usuário 
externo, ou protocolo físico 
de documentos da Cidade 
Administrativa.
Novidades ainda em 2024

Está prevista, ainda para 
este ano, a disponibilização 
de novas informações e 
serviços no site Trânsito 
sobre multas, suspensão do 
direito de dirigir e cassação 
da CNH. Alguns deles são a 
solicitação de cópia do auto 
de infração, a apresentação 
de recurso em segunda ins-
tância do Cetran, os reque-
rimentos de instauração de 
processo de suspensão e de 
cópia de decisão recursal, 
entre outros.



Correio do Papagaio: Pág 7Sexta-feira, 20 de dezembro de 2024 Turismo

O dia 4/12 ficou marcado 
como uma data histórica para 
Minas Gerais e para o Brasil 
no cenário mundial. Nesta 
data, os Modos de Fazer o 
Queijo Minas Artesanal foram 
reconhecidos pela Unesco 
como Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade.

A decisão, anunciada em 
reunião realizada em Assun-
ção, no Paraguai, coloca a 
cultura e a identidade de 
Minas em evidência global e 
faz com que o país tenha o 
primeiro produto da cultura 
alimentar incluído na Lista 
Representativa do Patri-
mônio Cultural Imaterial da 
Unesco.

“Um dos dias mais espe-
ciais do meu governo. Depois 
de um longo trabalho, de um 
longo percurso, nós con-
seguimos! Conquistamos a 
declaração e os Modos de 
Fazer o Queijo Minas Arte-
sanal são oficialmente, com 
confirmação da Unesco, um 
patrimônio cultural e imate-
rial da humanidade. É uma 
grande felicidade ter esse 
reconhecimento”, disse o 
governador Romeu Zema, 
em pronunciamento no Pa-
lácio da Liberdade, em Belo 
Horizonte.

“Esse é um produto 
nosso, que representa 
nossa mineiridade e é 
muito importante, tam-

bém, pois vai aumentar o 
turismo em Minas, con-
tribuir para a renda de 

milhares de produtores fa-
miliares. A partir de agora, 
nós temos aqui em nosso 
estado um dos pouquíssi-
mos alimentos do mundo 
declarados como patrimô-
nio cultural e imaterial da 
humanidade, e o primeiro 
a ser declarado no Brasil”, 

destacou Romeu Zema.

O reconhecimento cele-
bra os territórios produtores 
do Queijo Minas Artesanal e 
suas tradições, e representa 
a valorização dos saberes 
ancestrais e dos modos de 
vida dos mineiros. A inclusão 
na lista da Unesco também é 
uma oportunidade de fortale-
cimento econômico e social 
para os produtores e suas 
comunidades, além de impul-

Governo do Estado celebra reconhecimento
histórico dos Modos de Fazer o Queijo Minas Artesanal 

como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade
Decisão foi anunciada pela Unesco no dia 04 de dezembro 

em reunião rezalizada em Assunção, no Paraguai

sionar o turismo sustentável 
e de experiência nas regiões 
produtoras do QMA.

Técnicas desenvolvidas 
ao longo de mais de 300 
anos, com origens nos pe-
quenos produtores rurais, 
características únicas dos 
territórios de produção e 
saberes acumulados pelas 
comunidades locais foram 
alguns dos critérios que 
contribuíram para que Minas 
Gerais pudesse agora come-
morar o importante feito.

“O título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade tem 
duas vertentes: a materiali-
dade, quando se refere a um 
edifício, e a imaterialidade, 
que, neste caso, é o alimen-
to, o queijo. Isso significa que 
estaremos entre não mais de 
dez países no mundo que 
possuem um alimento reco-
nhecido como Patrimônio da 
Humanidade.Os modos de 
fazer são importantes porque 
valorizam as pessoas, os 
produtores, que mantiveram 
essa tradição por mais de 
300 anos aqui no Brasil”, 
ressaltou o secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, 
Leônidas de Oliveira.

“Precisamos poten-
cializar o turismo de 

experiência, para que 
as pessoas descubram 
Minas Gerais por meio 
do queijo, das nossas 

pequenas propriedades 
e da agricultura familiar. 
Que conheçam a história 
das famílias, sejam rece-
bidas com hospitalidade 
e se reconheçam como 
brasileiros e mineiros 

nesse produto que vem 
da terra e é um símbolo 

tão forte da mineridade”, 
acrescentou Leônidas de 

Oliveira.

Apoio desde o início

O anúncio desta conquista 
é o resultado de um trabalho 
que começou em setembro 
de 2022, quando a candida-
tura foi lançada durante o 4º 
Festival do Queijo Artesanal 
Mineiro.

Desde então, o Governo 
de Minas, por meio da Secre-
taria de Estado de Cultura e 
Turismo (Secult) e do Insti-
tuto Estadual do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Minas 
Gerais (Iepha-MG), tem pro-
movido, no Brasil e no exterior, 
o QMA em parceria com o Ins-
tituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), 
Ministério da Cultura (MinC), 
associações de produtores 
e entidades como o Sebrae 
Minas e a Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG).

O secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento, 
Thales Fernandes, destacou 
as ações do Governo de Mi-
nas, por meio da pasta e suas 
vinculadas, Emater, Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (Epamig) e Ins-
tituto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), para tornar os Modos 
de Fazer o QMA patrimônio 
mundial.

“Por trás desse reco-
nhecimento está o traba-
lho de levar ao produtor 

as boas práticas de fabri-
cação, avanços na legis-

lação, pesquisas, a carac-
terização das regiões e a 
defesa agropecuária para 

garantir a qualidade do 
produto. Esse título vai 

valorizar o nosso queijo e 
impulsionar a abertura de 
novos mercados”, enfati-

zou Thales Fernandes.
	  
 Celebração em BH

e no interior

Para comemorar o his-
tórico título internacional, o 
Governo de Minas, por meio 
da Secult-MG, do Iepha-MG 
e da Companhia de Desen-
volvimento de Minas Gerais 
(Codemge), organizou um 
calendário de ações estraté-
gicas e descentralizadas em 
Belo Horizonte e no interior.

Os eventos foram inicia-
dos após a decisão da Unes-
co no Paraguai e ocorreram 
ao longo do dia. O violinista 
e compositor Marcus Viana e 
o Coro Sinfônico do Palácio 
das Artes se apresentam 
nas janelas e varandas do 
Palácio da Liberdade, um 
espetáculo preparado es-
pecialmente para festejar o 
reconhecimento.

Show de drones com ima-
gens de queijos, montanhas e 
símbolos da cultura mineira e 
uma grande mesa de queijos 
artesanais montada nos jardins 
do Palácio completam a pro-
gramação, que contou ainda 
com uma feira da Emater-MG 
reunindo mais de 20 produto-
res de queijos artesanais de 
várias regiões do estado.

Outra ação que acon-

teceu que fo i  real izada 
está agendada de quinta 
(5/12) a domingo (8/12), 
momento em que cerca de 
80 jornalistas de todo o país 
percorreram as cidades das 
dez regiões produtoras do 
Queijo Minas Artesanal no 
estado.

No dia 15/12, o destaque 
ficou por conta da apresen-
tação do maior queijo minas 
padrão do mundo na Igreji-
nha da Pampulha, em BH. 
A iguaria é tradicionalmente 
produzida em Ipanema, no 
Vale do Rio Doce.

As celebrações também 
aconteceram pelo interior de 
Minas. Entre os dias 6 e 14 
de dezembro, espetáculos de 
drones  iluminaram o céu e 
projetaram imagens de quei-
jos, montanhas e símbolos 
da cultura mineira em dez 
cidades pertencentes às dez 
regiões produtoras do Queijo 
Minas Artesanal.

Aconteceram shows de 
drones em São Roque de 
Minas, Diamantina, Araxá, 
Serro, Serra do Salitre, San-
ta Bárbara, Patos de Minas, 
Coronel Xavier, Uberlândia e 
Lima Duarte.

Potência da economia da 
criatividade

Minas Gerais conta com 
cerca de nove mil produtores 
de Queijo Minas Artesanal, 
gerando aproximadamente 
50 mil empregos diretos e 
indiretos. A produção anual 
do QMA atinge cerca de 40 
mil toneladas, com uma renda 
gerada que ultrapassa R$ 2 
bilhões por ano.
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Diplomação Marca Reconhecimento dos Eleitos 
para o Mandato 2025-2028 em São Lourenço

Prefeito Walter José Lessa

Vice-prefeito Agilsander Rodrigues

HerbertElton TavaresAlcione Protetora dos Animais

Marcelo do jornalLuizinho da OraçãoJosafazinho Rodrigues

Patrícia LessaNey da SaúdeMariane Papine

Rodrigo do ChiquinhoRicardo ToddyPaulo Giovani

Na noite de sexta-feira, 
13 de dezembro, os ve-
readores eleitos, o pre-
feito Walter José Lessa e 
o vice-prefeito Agilsander 
Rodrigues da Silva foram 
diplomados pela Justiça 
Eleitoral, em uma cerimônia 
solene que simbolizou o re-
conhecimento oficial de sua 
legitimidade para o mandato 
de 2025-2028. O evento, 
conduzido pela Juíza Eleito-
ral Cecília Natsuko Miahira 
Goya, ocorreu no âmbito 
da 259ª Zona Eleitoral, que 
também abrange os muni-
cípios de Carmo de Minas 
e Soledade de Minas.

Em outubro, 13 verea-
dores foram escolhidos para 
compor a Câmara Municipal 
de São Lourenço. Os parla-
mentares eleitos que parti-
ciparam da cerimônia e re-
ceberam os diplomas foram: 
Patrícia Lessa, Elton Tavares, 
Rodrigo do Chiquinho, Her-
bert, Ney da Saúde, Ricardo 
Toddy, Marcelo do Jornal, 

Paulo Giovani, Josafazinho 
Rodrigues, Mariane Papini, 
Luizinho da Oração e Aucioni 
Protetora do Animais.

A parlamentar Daniela 
Bacha, que exercerá seu 
segundo mandato, será 
diplomada posteriormente 
devido a questões de saúde 
que a impediram de compa-
recer ao evento.

Além dos eleitos de São 
Lourenço, a solenidade tam-
bém contemplou os repre-

sentantes eleitos de Carmo 
de Minas e Soledade de 
Minas. O prefeito reeleito 
Walter José Lessa, em seu 
discursou, destacou o papel 
fundamental do processo 
eleitoral na consolidação 
da democracia. Em suas 
palavras, “o reconhecimento 
público e judicial da validade 
do pleito é um alicerce da de-
mocracia e de seus preceitos 
– como o trabalho voltado ao 
bem comum, mesmo diante 

das divergências naturais do 
processo político”.

A posse dos eleitos está 
marcada para o dia 1º de 
janeiro de 2025, às 20h, na 
sede da Câmara Municipal 
de São Lourenço. O evento 
simbolizará o início oficial do 
novo ciclo político na região, 
reafirmando o compromisso 
dos eleitos com os princípios 
democráticos e com o bem-
estar da população.

Fonte:Câmara Municipal

São Lourenço
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No Ritmo da Arte Arma-
da: Resgatando e Difundin-
do a Cultura do Maculelê

O projeto “No Ritmo da 
Arte Armada” promoveu uma 
imersão única na rica tra-
dição cultural do Maculelê, 
uma dança folclórica afro-
brasileira com raízes profun-
das no Recôncavo Baiano. 
Realizado no dia 23 de no-
vembro de 2024, na sede do 
Ponto de Cultura Bangalô da 
Capoeira, o evento reuniu 40 
participantes em uma expe-
riência educativa e cultural 
que explorou a história, as 
lendas e os elementos artís-
ticos dessa tradição.

O Maculelê é uma ex-
pressão artística que simula 
uma luta com bastões de 
madeira, acompanhada pelo 
som de atabaques e cânti-
cos. Originalmente pratica-
do por negros e caboclos, 
a dança reflete influências 
afro-brasileiras e oferece 
uma rica oportunidade para 
a valorização cultural e a 
exaltação da expressão 
artística.

O curso gratuito foi con-
duzido por três experientes 
oficineiros: Luciana Maciel 
Alves, professora e gestora 
cultural; Anderson Aparí-
cio Catarino, professor de 
capoeira e artesão; e Luiz 
Fernando, Graduado em 
capoeira.

A capacitação presencial 
teve duração de cinco horas 
e foi organizada em três 
momentos:

1. Roda de conversa: 
Uma introdução à história e 

A Câmara de São Lou-
renço recebeu, neste sába-
do (14/12), a I Conferência 
Municipal do Meio Ambien-
te. Cerca de 50 pessoas 
participaram e cumpriram 
com o objetivo de criar e 
aprovar dez propostas nos 
eixos “Mitigação de Gases 
de Efeito Estufa” (I), “Adap-
tação e Preparação para 
Desastres” (II), “Justiça Cli-
mática” (III), “Transformação 
Ecológica” (IV) e “Gover-
nança e Educação” (V). O 
presidente da Casa Legis-
lativa,  William Rogério de 
Souza (SOLIDARIEDADE), 
ressaltou que a instituição 
teve um papel importante 
ao solicitar que a Prefeitura 
realizasse o evento, após 
demanda da sociedade civil. 
O vereador Waldinei Alves 
Ferreira (PSB) também es-
teve presente. Daniela Ba-
cha (PDT) foi representada 
pela assessora parlamentar, 
Greiciellem Crivelari. Em 
ofício, ela informou que não 
pôde comparecer por moti-
vos de saúde.

A Conferência foi orga-
nizada e promovida pela 
Administração Municipal, 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente. O prefeito 
de São Lourenço, Walter 
José Lessa, destacou a 
importância da participa-
ção democrática na ela-
boração de propostas que 
podem definir diretrizes 
políticas. Durante o even-
to, houve palestras sobre 
as temáticas dos cinco ei-
xos, além da formação de 
grupos de trabalho para a 
elaboração das sugestões 
e posterior votação das 
mais relevantes para os 

cenários local, regional e 
nacional.

As sugestões prioriza-
das serão encaminhadas 
à Conferência Estadual do 
Meio Ambiente, que ocorre-
rá entre 10 e 14 de março 
de 2025, em Belo Horizon-
te. Quatro delegados foram 
eleitos para representar 
São Lourenço nessa segun-
da etapa: Demian Mendes 
Lages, Luiza Gonçalves Le-
febvre, Maria José Severino 
(Zezé) e Syllis Flávia Paes 
Bezerra. Todos são ativistas 
na área e integrantes de 
movimentos da socieda-
de civil organizada, como 

No Ritmo da Arte Armada: Resgatando 
e Difundindo a Cultura do Maculelê

Câmara de São Lourenço sedia a I 
Conferência Municipal do Meio Ambiente

aos folclores do Maculelê, 
destacando suas origens, 
ancestralidade e significado 
cultural.

2. Confecção das saias: 
Uma atividade prática que 
ensinou os participantes 
a produzir as vestimentas 
típicas usadas na dança.

3. Demonstração dos 
passos básicos: Ao som dos 
atabaques, os participantes 
aprenderam os movimen-
tos essenciais para bater 
Maculelê.

O projeto priorizou a 
inclusão social, reservando 
10 das 40 vagas para pes-
soas carentes de bairros 
periféricos. Crianças a partir 
de 12 anos, acompanhadas 
de familiares e professores, 
participaram ativamente do 
evento, ampliando seus ho-
rizontes culturais e fortale-
cendo laços comunitários.

“No Ritmo da Arte Arma-
da” destacou-se pela sua 
contribuição à preservação 
da cultura afro-brasileira e 

pela promoção do desen-
volvimento pessoal. Além de 
resgatar tradições, o projeto 
incentivou o aprendizado, a 
criatividade e a reflexão sobre 
as diversas possibilidades de 
expressão artística, reforçan-
do a relevância do Maculelê 
no contexto contemporâneo.

Com iniciativas como 
esta, a história e as lendas 
do Maculelê ganham vida, 
perpetuando-se como um 
valioso legado cultural para 
as futuras gerações.

ONGs, institutos, projetos  
e outras iniciativas.

As propostas definidas 
em São Lourenço também 
serão levadas à capital mi-
neira pelo secretário de 
Meio Ambiente, Thomas 
Bacellar, representante do 
Poder Público Municipal no 
evento como o 5º delegado. 
As sugestões priorizadas em 
cada unidade federativa vão 
ser analisadas na Conferên-
cia Nacional, que será em 
Brasília, entre os dias 06 e 
09 de maio de 2025. O tema 
é “Emergência Climática – o 
desafio da transformação 
ecológica”.

“A Conferência Nacional 
do Meio Ambiente (CNMA) 
visa fortalecer as políticas 
nacionais e o Sistema Na-
cional do Meio Ambiente 
– Sisnama, por meio da de-
mocratização do processo 
de construção da política 
pública, da ampla mobili-
zação social e do debate 
inclusivo”, diz um trecho do 
material de divulgação do 
Governo Federal.

São Lourenço
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O município de Andre-
lândia se destacou em 
duas importantes competi-
ções de xadrez realizadas 
nos meses de novembro 
e dezembro, consolidan-
do sua posição como re-
ferência no esporte na 
região. Sob a orientação 
do professor Julio, os en-
xadristas andrelandenses 
conquistaram resultados 
expressivos, reforçando o 
crescimento e a relevância 
do xadrez na cidade.

Circuito LBX Sul de 
Minas – Baependi
Em 16 de novembro, 

Andrelândia brilhou nas fi-
nais do Circuito LBX Sul de 
Minas, realizado na cidade 
de Baependi. Com três 
medalhas de ouro, os en-
xadristas locais subiram ao 
pódio oito vezes. Percival 
de Brites e Davi Almeida 
sagraram-se campeões 
nas categorias Master e 
Melhor Rating Sub-2000, 
respectivamente. Guilher-
me Andrade também con-
quistou ouro em uma das 
categorias mais disputa-
das do torneio.

O município alcançou o 
quinto lugar na classifica-
ção geral por pontos, entre 
29 cidades participantes, 
um feito que reflete a de-
dicação de toda a equipe. 
Todos os 28 atletas andre-
landenses que competiram 
pontuaram, demonstrando 
a força do projeto liderado 
pelo professor Julio. Laris-
sa, Isabel, Dernival, Elis-
son e João, completaram 
o feliz pódio do município. 
Tudo isso é um orgulho 
para Andrelândia e motiva-
ção para os demais atletas 
da cidade. O desempenho 
excepcional da equipe 
reforça a posição de An-
drelândia como um dos 
principais polos de xadrez 
do Sul de Minas.  “Esse 
resultado reflete no traba-
lho de união e dedicação 
de todos os participantes 
do projeto”, destacou o 
professor.

II Open Bocaina Chess 
– Bocaina de Minas
Em 19 de dezembro, 

a delegação de Andrelân-
dia participou do II Open 
Bocaina Chess e prota-
gonizou um verdadeiro 
show de competência. 
Com 25 jogadores, o muni-
cípio conquistou 21 pódios, 
consolidando-se como 
potência regional.

Entre os destaques do 
evento estão:

• Guilherme Andrade, 
com duplo ouro, reafir-
mando-se como um dos 
principais enxadristas do 

Andrelândia Brilha em Competições 
de Xadrez no Sul de Minas

torneio;
• Percival de Brites, 

que manteve seu título na 
categoria Master;

• Davi Almeida, com 
ouro e prata, demons-
trando excelente desem-
penho;

• Julia, que estreou com 
uma medalha de ouro;

• No sub-7 feminino, 
Dafne conquistou a prata, 
Ana conquistou o bronze

• João conquistou o 
ouro no sub-7 masculino, 
sua mãe Isabel, ouro no 
feminino adulto e sua irmã 
Maria conquistou o bronze 
no sub-11.

• Kauã, Ágatha e Mi-
guel conquistaram meda-
lha de prata.

• Professor Julio, Luiz 
Nable, Juan, Sophia Elis-
son, Victor Hugo e Kamila 
ficaram com o bronze.

O professor Julio, que 
também competiu, desta-
cou a dedicação de seus 
alunos e o empenho das 
famílias em apoiar o es-
porte. “O desempenho dos 
nossos atletas é resultado 
de muito trabalho e do 
amor ao xadrez”, afirmou.

O Crescimento do Xa-
drez em Andrelândia

O xadrez tem ganhado 
cada vez mais espaço em 
Andrelândia, com desta-
que para as matérias pu-
blicadas no jornal Correio 
do Papagaio, que têm aju-
dado a divulgar e valorizar 
o esporte no município. As 
conquistas recentes são 
fruto de um projeto que 
começou com sete atletas 
em 2023 e hoje mobiliza 
dezenas de enxadristas de 
diferentes faixas etárias.

Parabenização aos 
Enxadristas

O jornal Correio do 
Papagaio parabeniza o 
professor Julio e seus 
alunos pelo desempenho 
excepcional nas competi-
ções e pelo fortalecimento 
do xadrez em Andrelândia. 
Que essas conquistas 
sirvam de inspiração para 
muitos outros jovens, re-
afirmando o xadrez como 
um instrumento de apren-
dizado e transformação 
social. Sucesso a todos os 
envolvidos no projeto!

Andrelândia

Na categoria sub7 feminino Andrelândia fez Ouro, prata e 
bronze, com Julia, Dafne e Ana respectivamente.

Guilherme Araújo com dois ouros dominou o Torneio. Davi 
Almeida, com prata e ouro também se destacou

Delegação de Andrelândia em Bocaina de Minas

Percival Brites foi novamente coroado Rei no Master.Com o 
professor Julio em terceiro e Luiz Nable em quarto

Observe a atenção dos presentes assistindo a partida, jogada 
com tabuleiro adaptado.

Participação de Leandro Queiroz, enxadrista cego da cidade 
de Resende/RJ, Mostrando a inclusão no Xadrez.
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No dia 10 de dezembro 
de 2024, o Cine-Theatro 
Glória, em Andrelândia, 
foi palco de um momento 
marcante para a educação 
ambiental no município. A 
solenidade de formatura 
do Programa de Educação 
Ambiental da Polícia Militar 
de Minas Gerais (PROGEA) 
celebrou o compromisso de 
56 alunos com a proteção do 
meio ambiente.

Os formandos, prove-
nientes da Escola Municipal 
Professora Raquel Cristi-
na de Andrade Alcântara 
e do Centro Educacional 
Fundação Guairá, recebe-
ram certificados que sim-
bolizam o encerramento 
de uma jornada educativa 
voltada para a conscienti-
zação ambiental. Durante 
o evento, foi reafirmado o 
lema do PROGEA: “Para 
Um Meio Ambiente Me-
lhor: PROGEA! PROGEA! 
PROGEA!”, ecoando a de-
dicação dos envolvidos ao 
cuidado com o planeta.

Com a presença de apro-
ximadamente 150 pessoas, 
a cerimônia contou com a 
participação de autorida-
des militares e civis, servi-
dores municipais, alunos e 
seus familiares. Entre os 
representantes da equipe do 
PROGEA, destacaram-se 
o Capitão Jader Augusto, o 
2º Sargento Paulo Henrique, 
o 2º Sargento Franklin e o 
Soldado Machado, que atuou 
como mediador do evento.

A iniciativa reflete o 

Formatura do PROGEA em Andrelândia 
destaca compromisso ambiental

compromisso da Polícia 
Militar de Minas Gerais em 
promover uma educação 
que ultrapassa os muros 
das escolas, formando 
cidadãos mais conscientes 
e preparados para atuar 
em prol do meio ambiente. 
Os jovens formandos são 
agora agentes de transfor-
mação, preparados para 
d isseminar  va lores de 
sustentabilidade em suas 
comunidades.

A formatura do PROGEA 
em Andrelândia não apenas 
celebra o encerramento 
de um ciclo, mas também 
simboliza o início de uma 
caminhada coletiva rumo à 
preservação do meio am-
biente. Este evento reforça 
a importância da união entre 
escola, família e sociedade 
na construção de um futuro 
mais verde e sustentável.

Andrelândia
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3º Motor Rock de Aiuruoca 
Um Encontro de Paixão por 

Motos e Rock and Roll
Nos dias 06 e 07 de dezembro, 

a Praça Monsenhor Nagel, no co-
ração de Aiuruoca, se transformou 
em um palco vibrante de celebra-
ção ao espírito motociclista e ao 
Rock and Roll. O 3º Motor Rock de 
Aiuruoca reuniu centenas de pes-
soas, consolidando-se como um 
dos eventos mais marcantes do 
calendário cultural de Aiuruoca.

Com uma organização impecá-
vel, o evento ofereceu uma praça 
de alimentação diversificada, bar-
racas com produtos especializados 
para motociclistas e uma estrutura 
acolhedora para os participantes. 
Para os motoclubes, foi dispo-
nibilizada uma área de camping 
coberta, equipada com banheiros, 
chuveiros quentes e segurança, ga-
rantindo o conforto de todos. Além 
disso, os motociclistas desfrutaram 
de um delicioso café da manhã, 
reafirmando o compromisso dos 
organizadores em proporcionar 
uma experiência única.

O ponto alto do evento foi, sem 
dúvida, a trilha sonora. O palco rece-
beu apresentações de oito bandas 
que embalaram o público com clás-
sicos do rock e músicas autorais:

Setemarez, Loop Rock, Madre 
Pérola, Country Bando, Maltikeira, 
Garibaldos, Faixa Etária e Alien Hert

Cada banda trouxe sua energia 
e estilo, animando o público com 
performances inesquecíveis e con-
solidando o Motor Rock como um 
verdadeiro festival de música.

Os motoclubes, que são a 
alma de eventos como este, foram 
homenageados com troféus de par-
ticipação. A confraternização entre 
os motociclistas destacou o espírito 
de união e amizade que permeia o 
universo das duas rodas.

O 3º Motor Rock de Aiuruoca foi 
um sucesso absoluto, combinando 
música, cultura e paixão por moto-
cicletas em um ambiente acolhe-
dor e bem estruturado. O evento 
reafirmou o potencial de Aiuruoca 
para sediar grandes encontros e 
fortalecer o turismo na região.

Parabéns aos organizadores, 
músicos, motoclubes e ao público 
que fez parte dessa grande celebra-
ção. Que venha o 4º Motor Rock!



Correio do Papagaio: Pág 15Sexta-feira, 20 de dezembro de 2024 Passa Tempo



Sexta-feira, 20 de dezembro de 2024Pág 16: Correio do Papagaio Regional

Conexão entre mercado 
e universidade para impul-
sionar o ambiente de inova-
ção mineiro, transferência 
de tecnologia e melhora 
do setor produtivo. Esses 
são os objetivos do Parque 
Tecnológico de Varginha, o 
primeiro 100% privado de 
Minas Gerais e o 9º no es-
tado, lançado nesta quarta-
feira (27/11) no município.

Localizado dentro do 
Porto Seco Sul de Minas, 
estação aduaneira que con-
templa diversas empresas, 
e financiado pela adminis-
tração do local, o parque 
conta com o apoio do Go-
verno de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sede-MG) e terá, entre 
seus principais focos, o 
estímulo à pesquisa em ca-
feicultura, atividade-chave 
na economia da região.

Nos últimos seis anos, 
o empreendimento regis-
trou um crescimento ex-
ponencial, saindo de um 
faturamento anual de R$ 1 
bilhão, em 2018, para cerca 
de R$ 25 bilhões em 2024. 
A estimativa é de continuar 
crescendo nos próximos 
anos, podendo chegar a R$ 
30 bilhões já em 2025.

Na oportunidade, o se-

Varginha lança primeiro parque tecnológico 100% privado 
de Minas e impulsiona ambiente de inovação no estado

Governo de Minas apoia iniciativa financiada pelo Porto Seco Sul de Minas, que, 
nos últimos seis anos, viu faturamento sair de R$ 1 bilhão para R$ 25 bilhões

cretário Executivo de De-
senvolvimento Econômico, 
Bruno Oliveira, estendeu à 
diretoria do Porto Seco os 
cumprimentos do governa-
dor Romeu Zema, que felici-
tou a iniciativa de instalação 
do parque.

“O Porto Seco é um 
relevante polo aduaneiro, 
logístico e de apoio ao setor 
produtivo. E a expansão 
desse condomínio para abri-
gar o Parque Tecnológico é 
um passo importante para o 
aprimoramento das áreas de 
pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), que impactará posi-
tivamente a economia do 
estado”, completou Bruno.

O secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales Fer-
nandes, também destacou 
a importância da iniciativa. 
“Impulsionar o ambiente de 
inovação na cafeicultura é 
criar condições para a me-
lhoria dos processos produ-
tivos, solução de gargalos, 
conquista de mercados, com 
geração de emprego e renda 
para os mineiros”, afirmou.

Alavancando os
negócios

O condomínio conta hoje 
com mais de 4 mil empre-
gados diretos e indiretos 

e mais de cem empresas 
instaladas, e a partir do in-
vestimento feito no Parque 
Tecnológico serão criadas 
novas oportunidades de 
trabalho e renda, bem como 
a produção de ciência e 
tecnologia.

Com uma filial instalada 
no Porto Seco, a MAM Baby, 
empresa austríaca voltada 
para a fabricação de bicos e 
mamadeiras para bebês, tem 
uma parceria de cerca de 
quatro anos com a estação 
aduaneira. Gestor de Logís-
tica da instituição, Rodrigo 
Sousa afirma que o parque 
irá alavancar ainda mais a 
região e outras empresas.

“Essa iniciativa vai im-
pulsionar os negócios e 
servir de exemplo para ou-
tras empresas. Acredito 

que possa até entrar para 
a história, com um projeto 
audacioso e impactante no 
sentido positivo”, afirma o 
gestor.

Além de beneficiar as 
empresas que já estão insta-
ladas no local, o Porto Seco 
está fechando parcerias 
para estudos em busca de 
atrair novos negócios para 
a região. De acordo com 
o responsável técnico do 
parque, Stanley Drago, as 
pesquisas, em parceria com 
as instituições de ensino 
e pesquisa, serão um dos 
produtos mais oferecidos 
pelo Porto Seco.

Ainda, segundo ele, por 
ora, as empresas que ne-
cessitarem de um ambiente 
de coworking ou de pesqui-
sa, serão direcionadas a uni-

versidades parceiras para 
receber esses auxílios.

“No começo, a ideia é 
utilizar laboratórios e centros 
de pesquisa das universida-
des parceiras. Mas qualquer 
demanda que a gente tenha 
que não seja suprida pelas 
instituições de ensino da 
região, será atendida pelo 
Porto Seco”, esclarece.

Unindo a Tríplice Hélice
Esse é o nono parque 

tecnológico de Minas que 
se une aos de Santa Rita do 
Sapucaí, Belo Horizonte, Vi-
çosa, Itajubá e Uberaba – já 
implantados – e aos parques 
de Lavras, Uberlândia e 
Juiz de Fora – em fase de 
implantação.

A ideia surgiu após os 
diretores do Porto Seco co-
nhecerem o funcionamento 

de um parque tecnológico. 
“Achamos que seria muito 
interessante conectar as 
empresas aqui instaladas 
às universidades e trazer 
novos players que queiram 
desenvolver novas tecnolo-
gias”, destacou o diretor do 
Porto Seco Sul de Minas, 
Breno Paiva.

A Universidade Federal 
de Alfenas (Unifal), o Centro 
Federal de Educação Tecno-
lógica (Cefet) de Varginha, o 
Instituto Federal do Sul de 
Minas (IFSuldeMinas) e o 
Grupo Educacional Unis têm 
dado sugestões, debatido 
possibilidades para atuar 
em parceria nas demandas 
do parque.

Também está sendo de-
senvolvido um trabalho junto 
ao Sebrae de Varginha para 
levantar informações sobre 
o ecossistema local de ino-
vação. A expectativa é que o 
parque atue de modo a unir a 
tríplice hélice: setor privado, 
academia e setor público.

“Na interação com negó-
cios e empresas, são apre-
sentados desafios reais e 
concretos da sociedade, uma 
oportunidade de experimen-
tação muito grande”, destaca 
o professor e pesquisador 
de Inovação e Tecnologia na 
Unifal, Hélio Costa.
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